
Financialization and Space: Theoretical and Empirical 
Contributions 
	

Anderson	Cavalcantea,	b,	c,	d,	e,	f,	
PhD	University	of	Cambridge	

Professor	Adjunto	I	
Faculdade	de	Ciências	Econômicas	(FACE/UFMG)	

Centro	de	Desenvolvimento	e	Planejamento	Regional/Universidade	Federal	de	Minas	Gerais	
(CEDEPLAR/UFMG)	

(atmc@cedeplar.ufmg.br)	

	
Marco	Aurélio	Crocco	a,	e,	f,	
PhD	University	College	London	

Presidente	do	BDMG	
Professor	Titular	

Faculdade	de	Ciências	Econômicas	(FACE/UFMG)	
Centro	de	Desenvolvimento	e	Planejamento	Regional/Universidade	Federal	de	Minas	Gerais	

(CEDEPLAR/UFMG)	
(crocco@cedeplar.ufmg.br)	

	
Fabiana	Santos	a,	b,	e,	f,	
PhD	University	of	Cambridge	

Pesquisadora	
Centro	de	Desenvolvimento	e	Planejamento	Regional/Universidade	Federal	de	Minas	Gerais	

(CEDEPLAR/UFMG)	
(fabiana@cedeplar.ufmg.br)	

	
Mara	Nogueira	a,	b,	c,	d,	e,	f,	

Doutoranda		London	School	of	Economics	(LSE)	
(maracnt@gmail.com)	

 
Endereço para correspondência:  
Faculdade de Ciências Econômicas – Universidade Federal de Minas Gerais 
Av. Presidente Antônio Carlos, 6627 sala 3096 
Pampulha – Belo Horizonte – Minas Gerais 
CEP: 31270-901 
Tel.: (31) 3409-7217 
	
Abstract  
								Financialization has evolved as a macro concept coming from the increased 
significance of finance in every aspect of social and economic relations. The present 
paper attempts to raise awareness of the importance in comprehending 
financialization from a spatial perspective. The main idea advanced here is to 
incorporate the space, in any scale, as a direct determinant of the process of 
financialization. Once such suggestion is accredited, a better and more refined 
concept could better inform research and the public debate over the effects of 
financialization, especially the ones related to the land use (and value) and urban 
social exclusion. 
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Resumo 



 A financeirização tem evoluído como um conceito macro que indica uma maior 
importância das finanças em cada aspecto das relações sociais e econômicas. O 
presente artigo tem o objetivo de ressaltar a importância em compreender 
financeirização de uma perspectiva espacial. A ideia principal é incorporar o espaço, 
em qualquer escala, como um determinante direto do processo de financeirização. 
Uma vez que a partir dessa sugestão, um conceito melhor e mais refinado pode 
informar melhor tanto trabalhos de pesquisa como o debate público sobre os efeitos 
da financeirização, especialmente em termos das discussões sobre efeitos no uso (e 
valor) da terra e exclusão social urbana.  
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